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Como o próprio nome já diz, exerce a função de vigilância, que se

mantém alerta para identificar as situações de vulnerabilidade e risco

social vivenciadas por famílias e indivíduos, traduzidas em conflitos

familiares, violência, abandono, renda insuficiente para garantir a

própria subsistência, entre tantas outras situações.

Pretende efetivar o caráter preventivo e protetivo da política, em

concomitância com a busca da diminuição das situações de

vulnerabilidade e risco.

Consiste na realização de diagnósticos territorializados para mapear,

dentro de um município, as zonas de maior vulnerabilidade e risco

social assim como a cobertura da rede prestadora de serviços,

sobretudo, os de assistência social, que atendem estes territórios.

SIGNIFICANDO A VIGILÂNCIA 

SOCIOASSISTENCIAL



Sua operacionalização baseia-se na identificação da população que

deve ser prioritariamente incluída nos serviços e benefícios

socioassistenciais e na identificação dos serviços que vêm sendo e

que devem ser ofertados, bem como onde e em que quantidade.

Exerce uma função essencial nos processos de planejamento,

execução, monitoramento e avaliação dos serviços socioassistenciais,

pois produzirá, de forma constante, informações sobre os problemas

sociais de uma região e sobre a rede de assistência social disponível

para combatê-los.

Ao obter informações sobre onde, como, por que e com quem ocorrem

situações de vulnerabilidade, e qual a capacidade municipal de

proteção social, é possível aprimorar a gestão do SUAS e agir de forma

precisa no combate à manifestação dessas vulnerabilidades.



A vigilância socioassistencial deve apoiar os 

processos  de decisão estratégica da assistência 

social! 

Vigilância Socioassistencial é, portanto, um instrumento

para identificar e prevenir as situações de risco e evitar sua

intensificação nos territórios.

É muito importante implementá-la para qualificar e otimizar

o uso das informações e dos dados gerados a partir dos

processos de trabalho que compõem a gestão do SUAS.

É por meio da Vigilância Socioassistencial que o gestor

conhece a realidade concreta do município, de modo a

melhor planejar as ações de assistência social.



Também é de responsabilidade da Vigilância a gestão e

a alimentação de sistemas de informação que geram

dados:

 Sobre os territórios

 Sobre os indivíduos e famílias que residem nestes

territórios

 Sobre a rede socioassistencial que atua neste

territórios

 Sobre os atendimentos realizados por esta rede

socioassistencial



!!!! O ZELO PELA QUALIDADE DAS 

INFORMAÇOES REGISTRADAS É 

PARTE DA A DIMENSÃO ÉTICA E 

POLÍTICA DO TRABALHO NO 

SUAS

Mas quem alimenta a Vigilância Social com informações?

Além de fontes de dados externas, as equipes de referência dos serviços e 

equipamentos da assistência social são as responsáveis por registrar e 

alimentar instrumentos como o Prontuário SUAS e o Registro Mensal de 

Atividades (RMA), gerando um fluxo recíproco de produção e uso qualificado 

da informação, especialmente no Cadastro Único

Vigilância Serviços 



É dos equipamentos do SUAS (CRAS e CREAS) que se

originam as informações para a elaboração de programas

sociais e para a tomada de decisões.

A Vigilância Socioassistencial garante que União, estados e

municípios não ajam às cegas no planejamento e na

manutenção da política de Assistência Social.

É o conjunto de informações de todos os municípios que

define qual será o conteúdo da política e seu planejamento,

monitoramento e avaliação.

Assim, a vigilância tem o papel de buscar informações que

nortearão os rumos da assistência social em todo o Brasil,

respeitando as características de cada território.

Como as informações do 

município podem contribuir 

com o Estado e com a União?



VIGILÂNCIA DE RISCOS 

E VULNERABILIDADES 

DOS PADRÕES E 

SERVIÇOS



Com o que deve se preocupar 

a Vigilância Socioassistencial?

VIGILÂNCIA DE RISCOS E 
VULNERABILIDADES

Incidências de riscos e 
vulnerabilidades e necessidades 
de proteção social da população

INDICADORES DE DEMANDA

VIGILÂNCIA DE PADRÕES E 
SERVIÇOS

Características e distribuição da 
oferta da rede socioassistencial, 

na perspectiva do território, 
considerando a integração entre 

a demanda e a oferta de 
serviços 

INDICADORES DE OFERTA



A vigilância socioassistencial deve mostrar o 

descompasso entre o tamanho de nossas demandas 

sociais e o que já está sendo efetivamente ofertado em um 

determinado território

Essa visão de totalidade permite traçar melhores ações e estratégias para 

prevenir e para reduzir agravamento das situações e contribui para o 

melhor planejamento da oferta de programas, serviços e benefícios

Riscos e
vulnerabilidades

Oferta real de serviços 
e benefícios



A vigilância socioassistencial se volta para detectar e compreender as

situações de precarização e de agravamento das vulnerabilidades que

afetam os territórios e os cidadãos, prejudicando e pondo em risco sua

sobrevivência, dignidade, autonomia e socialização.

Busca conhecer a realidade específica das famílias e as condições concretas

do lugar onde elas vivem e, para isso, é fundamental conjugar a utilização de

dados e informações estatísticas e a criação de formas de apropriação dos

conhecimentos produzidos pelas equipes dos serviços socioassistenciais,

que estabelecem a relação viva e cotidiana com os sujeitos nos territórios.

É importante criar meios para que as percepções e vozes dos usuários do

SUAS também sejam consideradas como parte do conhecimento sobre os

territórios.

A importância dos dados quantitativos e qualitativos!



Para cumprir seus objetivos, a vigilância 

socioassistencial:

• produz e sistematiza informações e cria indicadores e

índices territorializados das situações de risco e

vulnerabilidade social que incidem sobre as famílias e

os indivíduos nos diferentes ciclos de vida;

• monitora a incidência das situações de violência,

negligência, maus tratos, abuso e exploração sexual,

que afetam famílias e indivíduos, com especial atenção

para aquelas em que são vitimas crianças,

adolescentes, idosos e pessoas com deficiência;

• identifica pessoas com redução da capacidade pessoal,

com deficiência ou em abandono;



• identifica a incidência de vítimas de apartação social que

impossibilite sua autonomia e integridade e fragilize sua

existência;

• monitora os padrões de qualidade dos serviços de

assistência social, com especial atenção para aqueles que

operam na forma de albergues, abrigos, residências,

semirresidências e moradias provisórias para os diversos

segmentos etários;

• analisa a adequação entre as necessidades de proteção social

da população e a efetiva oferta dos serviços

socioassistenciais, considerando seu tipo, volume, qualidade

e distribuição espacial;

• auxilia a identificação de potencialidades dos territórios e das

famílias neles residentes.



O maior objetivo maior da 

Vigilância é a produção de 

conhecimento que possa 

aperfeiçoar os serviços 

ofertados pela assistência 

social!



ATENÇÃO!

Cuidado com o mau uso da palavra 

“vigilância”!

Não se trata de práticas autoritárias baseadas em 

auditorias e fiscalizações, em relação tanto aos 

usuários quanto às equipes de trabalhadores da 

política de assistência social e às organizações 

prestadoras dos serviços socioassistenciais.



A realidade das famílias 

nos territórios onde atuamos 

é (realmente) conhecida?



Trocando experiências...

1- Barreiros - Mata Sul - Porte II

Boletim Informativo e/ou territorialização por meio de 

mapas para as áreas urbana e rural

2. Exu - Sertão - Porte II 

Apresentação do trabalho social com as famílias do 

PAIF durante à pandemia



VÍDEO POEMA

Guardar – Antônio Cícero
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